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          EPM é caracterizada por comprometer o sistema nervoso 

central, podendo ocorrer incoordenação motora. O objetivo 

desse trabalho é descrever a EPM, sua patogenia, seus agentes 

etiológicos, métodos de tratamento e manejo que possam ajudar 

a diagnosticar, controlar e tratar essa enfermidade. 
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          As principais anormalidades vistas são relacionadas aos 

nervos cranianos, ocorrendo paralisia do nervo facial, ataxia 

vestibular, desvio da cabeça, atrofia do masseter, atrofia e 

paralisia da língua, também é observado perda da 

sensibilidade na córnea e nas narinas, disfagia e balançar 

compulsivo da cabeça. O diagnóstico de EPM é baseado nos 

sinais clínicos que podem estar relacionadas com outras 

enfermidades que acometem o SNC. O tratamento de EPM é 

feito com antimicrobianos específicos  

CONCLUSÃO 

           Portanto, embora o diagnóstico definitivo de 

mieloencefalite protozoária equina apenas se baseia em 

identificação do parasito no sistema nervoso e também dos 

resultados positivos para pesquisa de anticorpos 
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